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Meu velho Candido Portinari,


Como lhe prometi, de volta da estação fui ver em que situação se encontrava, dentro de 14 caixões, a sua alma. Encontrei sua alma iluminando ainda o porão do “Duque de Caxias”.


Poupo-lhe os detalhes prosaicos e vou ser breve na minha explicação: a pedido meue para substituir estivadores que não existiam, sete marinheiros do “Duque” conseguiram meter cuidadosamente a sua alma numa chata e levaram-na para o cais. Dez mil francos (10.000) foi o preço que eles me pediram e eu paguei, raspando muito os fundos dos meus bolsos. (Aí vai o recibo que me passou um dos marinheiros). O tenente Jayme Gomes Leite, do “Duque de Caxias”, que assistiu o trabalho dos marinheiros, achou que o trabalho valeu mais que o dinheiro dado. No dia seguinte, o Cook veio buscar a sua alma.


Então, eu sorri, e vi os seus óculos, e vi o João Candido à janela do vagão.


Não lhe escrevo mais porque, neste momento, não saberia dizer-lhe o que sinto a respeito da sua alma. Fiquei tão contente outro dia, a bordo, quando revi você!


Dá uma beijoca na ponta do nariz do Joãozinho. Vão dois abraços: um para V. e outro para o Josias.


Seu amigo




Enéas Ferraz

P.S. A fim de evitar complicações futuras, já que vivo condenado ao triste mundo da burocracia, quero declarar-lhe que o cônsul José Horta se recusou a pagar esses 10 mil francos aos marinheiros. Ignoro a razão.
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